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Utilizando-se imagens LANDSAT, escala 1:250.000, tratadas vi 
sualmente, foram feitas a identificação e a avaliação da áreaocupadacoin 
cana-de-açúcar no Estado de São Paulo. Os critérios básicos paraaidenti 
ficação da cultura foram a sua caracterização espectral, nos canais 5 	-e- 
7, e a sua variação temporal, observada em diferentes passagens do 	saté 
lite LANDSAT. Através dessa técnica foi possivel mapear tanto a cana qua71 
to a cana cortada. A área de cana-de-açúcar obtida em toda a região est-jt 
dada foi de 801.950 ha. Neste levantamento, o intervalo de identificaçao 
correta calculado variou de 87,11% a 94.71%. 

15. Observações Trabalho a ser publicado nos Anais do "XI Congresso Brasilei 
ro de Engenharia Agrícola", realizado em Brasilia de 22 a 25 de junho c-IJ 
1981. 	Este relatjrio j parte do relatjrio INPE-2021-REE/286. 



ABSTRACT 

LANDSAT images at a scale of 1:250.000 were visually 
interpreted.for identification and area estimate of sugarcane 
plantation in Sao Paulo State. The basic criteria for crop 
identification were the spectral characteristics of channels 5 and 7 
and their temporal variations observed from different LANDSAT passes. 
Using this technique, it was possible to map the sugarcane areas as 
well as the sugarcane already been harvested. An area of 801,950 
hectares was estimated within the study area. The confidence interval 
of correct classification ranged from 87,11% to 94,71%. 
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1. INTR0DUÇ70 

Com o objetivo de desenvolver uma metodologia de identifi 

cação e avaliação de ãreas ocupadas com culturas, através de técnicas de 

sensoriamento remoto, utilizando-se dados coletados pelo sensor MSS do 

satélite da série LANDSAT, foi feito o levantamento da ãrea canavieira 

do Estado de São Paulo, referente ao ano safra 1979/1980. 

Por suas caracteristicas de repetitividade, autilização 

de dados do LANDSAT para levantamento de áreas canavieiras assume, na 

atualidade, uma grande importância face a politica econômica executada 

no Brasil desde o inicio de 1979, onde foram definidas prioridades pa 

ra o setor agricola, incluindo, entre elas, a produção de energiaa par 

tir da biomassa. Entre os vegetais a serem utilizados para atingir es 

te objetivo, está a cultura da cana-de-açúcar, destinada ã produção de 

álcool, a cliJal está sendo considerada, atualmente, como alternativa 

energética para o Pais, recebendo grandes incentivos através do Progra 

ma Nacional do Alcool (PNA). 

2. MATERIAL E METODOS  

Com os dados coletados em 1978 por Mendonça (1980) e Men 

donça et alii (1980), junto ao Instituto de Economia Agrícola (IEA) da 

Secretaria da Agricultura do Estado de São Paulo, foram obtidas infor 

mações sobre estimativas de ãreas plantadas com cana em todo o Estado 

de São Paulo, referente ao ano safra 1977/1978, bem comoinformações so 

bre concentrações da cultura a nivel de municipios. Tais informações 

serviram de base para o presente trabalho. 

A Tabela 1 apresenta as 6rbitas, pontos e datas de passa 

gem dos dados do LANDSAT utilizados no presente levantamento. 
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TABELA 1 

DADOS DO LANDSAT REFERENTES AS PASSAGENS DE 1979, UTILIZADOS PARA 

O LEVANTAMENTO CANAVIEIRO DO ESTADO DE SAO PAULO   

Õ
R 
B 
I 
T 
A 

P  
o 
N 
T 

DATA 	DA 	PASSAGEM 

PRIMEIRO SEMESTRE SEGUNDO SEMESTRE 

O  
- 

DIA MES DIA MES 

164 27 15 Maio 20 Maio 
-, 

26 16 Maio 27 Julho 

178 27 16 Maio 27 Julho 

28 16 Maio 01 Setembro 

- 26 17 Maio 22 Junho 

192 
27 17 Maio 22 Junho 

28 11 Abril 22 Junho 

29 11 Abril 22 Junho 

26 18 Maio 05 Junho 

206 27 12 Abril 05 Junho 

28 12 Abril 05 Junho 

Como base cartografica, foram utilizadas cartas topogra 

ficas na escala de 1:250.000, elaboradas pela Fundação IBGE (1970). 

Estabeleceu-se uma chave de interpretação a partir da qual 

foram selecionados os temas a serem identificados, utilizando-se o me" 

todo de interpretação visual, e definiu-se a seguinte legenda: 

CANA - Compreende a "cana adulta", em estagio avançado de desenvol 

vimento e a "cana planta", com alta percentagem de cobertu 

ra foliar, capaz de oferecer caracteristicasespectrais bem 

definidas; 
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CANA CORTADA: Compreende ãreas decana, que jã estavam colhidas du 

te o per :iodo da obtenção das imagens LANDSAT, utili 

zadas no levantamento. 

Para a identificação desses temas foram consideradas as 

variações espectral e temporal. 

Para a avaliação da área ocupada com cana-de-açúcar, uti 

lizou-se o método de contagem de pontos. Para tanto, sobrepOs-se ã in 

terpretação visual a malha de pontos equidistantes de 1 mm, sendo que 

cada ponto correspondia a uma ãrea de 6,25 ha. 

Para verificar a exatidão de identificação da cana-de-

açúcar, utilizando imagens LANDSAT, dimensionou-se primeiramente o ta 

manho da amostra. A seguir, sobrepOs - se uma grade •sobre a ãrea de estu 

do e procedeu-se ao sorteio aleatOrio dos talhões a serem visitados. 

De acordo com o censo de 1970 (IBGE, 1970), mais de 50% 

das propriedades de cana-de-açúcar do Estado de São Paulo são maiores 

que 5 km2 . Para amostragem, utilizou-se uma grade de 1 cm x 1 cm, cor 

respondente a 6,25 km2 , que foi colocada sobre o mapa temãtico, obtido 

a partir da interpretação das imagens LANDSAT. 

Maiores detalhes sobre a metodologia estatistica para de 

finir a exatidão de mapeamento de cultura, utilizando imagens LANDSAT, 

podem ser vistos em Chen (1980). 

3. RESULTADOS E DISCUSSA0 

Através de interpretação visual de imagens LANDSAT, refe 

rente ã época do ano safra 1979/1980, constatou-se que, dentro da área 

de estudo, a área de cana-de-açúcar foi de 801.950 ha. 
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Desse valor, 80% correspondeu ao tema Cana e 20% ao tema 

Cana Cortada. 

A fim de contornar o problema de ocorrência de 	nuvens 

nas imagens utilizadas para o levantamento canavieiro, substituiram-se 

as imagens com tal problema pelas respectivas imagens do ano anterior 

(1978). Desse modo, foram levantados 48.150 ha de ãreas ocupadas com ca 

na, ou seja, 6% do levantamento total. 

Para aidentificação da cana-de-açúcar foram utilizadas, 

conjuntamente, as variações espectral e temporal da cultura. Uma vez que 

a pastagem e a vegetação arb6rea, de um modo geral,apresentam resposta 

espectral semelhante ã cana-de-açúcar, a utilização exclusiva da dis 

criminação espectral para identificação da cana-de-açúcar contribuiria 

para um elevado erro de inclusão. Assim, a utilização da metodologia 

que explorá, conjuntamente, as variações espectral e temporal para de 

finir a cana-de-açúcar, se mostrou eficiente, pois permitiu não sõ mi 

nimizar o erro de inclusão, como foi possível identificar áreas de ca 

na cortada. 

Dos pontos amostrais analisados (220 pontos), 90,91% es 

tavam corretos, o que significa que foi essa a ordem de exatidão da 

identificação da cana-de-açúcar, com intervalo de confiança que variou 

entre 87,11% e 94,71%. 

Analisaram-se 220 pontos amostrais, sendo que 17,27% dos 

pontos sorteados situavam-se nas ãrea de cana e 83,73% nas ãreas de 

njo—cana (pasto, pomares de citrus e áreas florestadas). Dos 38 pontos 

sorteados nas ãrea de cana, 16 foram interpretados incorretamente, ou 

seja, o erro de omissão cometido foi de 42,11%. 

A ocorrência desse erro de omissão foi devido,principal 

mente, aos seguintes fatores: 



-5- 

a) qualidade das imagens LANDSAT, afetadas nas ãreas de concentra 

ção de cana-de-açúcar por forte bruma, mascarando, portanto, a 

caracterização espectral da cultura; e 

b) dificuldades de interpretação dos talhões de cana-de-açúcar,cu 

jas dimensões eram incompativeis com a resolução do sistema, 

ou que ocorriam em solos podzolizados, com relevo movimentado. 

Dos 182 pontos de n -do-cana, somente 4 foram interpretados 

como cana, concluindo-se que o erro de inclusão cometido foi de apenas 

2,2%. 

4. CONCLUSOES 

Através da interpretação de imagens LANDSAT, põde-se che 

gar ãs seguintes conclusões: 

a) para a identificação visual da cana-de-açúcar é essencial que 

sua variação temporal seja associada ã anãlise espectral da cul 

tura; 

b) o erro de omissão foi devido aos seguintes fatores: problemas 

de cobertura de nuvens e ocorrência de pequenos talhões em so 

los podzolizados de relevo movimentado. 
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